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RESUMO ABSTRACT 

Quais discursos sobre surdez, surdos e pró-
teses auditivas estão presentes nas políticas 
de governo da atualidade e como esses 
discursos produzem processos de normaliza-
ção do sujeito surdo? Para responder essa 
pergunta, assumimos a perspectiva de Michel 
Foucault sobre discurso e processos de nor-
malização e analisamos um manual de per-
guntas e respostas sobre o implante coclear, 
além de três outros documentos do Ministé-
rio da Educação e do Ministério da Saúde. Os 
excertos dos materiais foram agrupados a 
partir de recorrências, as quais nos permiti-
ram construir as seguintes unidades temáti-
cas, apresentadas como questionamentos: 

Which discourses about 
deafness, the deaf and 
auditory prostheses are 
present in the current gov-
ernmental policies, and how 
do such discourses produce 
processes of normalization 
of the deaf subject? In order 
to answer these questions, 
we have both adopted 
Michel Foucault‘s perspec-
tive of discourse and pro-
cesses of normalization, and 
analyzed a question and 
answer handbook about 
cochlear implant, as well as 
other three documents by 
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1) Cumprindo legalmente? 2) Liberdade de 
escolha? e 3) Possibilidades de sucesso para 
quem? Na construção dessas unidades, bus-
camos mostrar que os discursos analisados 
constituem sujeitos novos, assim como con-
tribuem para a condução e normalização dos 
sujeitos surdos na Contemporaneidade por 
meio de estratégias disciplinares e biopolíti-
cas. 
 

the Ministry of Education 
and the Ministry of Health. 
The excerpts from the mate-
rials have been grouped in 
accordance with their recur-
rences, which have enabled 
us to construct the following 
thematic units, here pre-
sented as questions: 1) 
Complying with the law? 2) 
Freedom of choice? and 3) 
Whose possibilities of suc-
cess? By constructing such 
units, we have attempted to 
evidence that the analyzed 
discourses constitute new 
subjects, besides contrib-
uting to the conduction and 
normalization of deaf sub-
jects in Contemporaneity by 
means of disciplinary and 
bio-political strategies.  
 

PALAVRAS-CHAVE KEYWORDS 

Sujeito Surdo; Próteses Auditivas; Discurso; 
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MATERIAL INFORMAÇÕES 
LOCAL DE 

PUBLICAÇÃO 
ABREVIAÇÃO 

Manual de perguntas e 

respostas sobre o 

sistema de implante 

coclear da empresa 

Cochlear 

Elaborado em parceria com a 

empresa importadora Politec 

Saúde e distribuído aos pais 

pelo Hospital de Clínicas – 

Porto Alegre/RS 

Cópia semelhante 

encontrada em: 

http://www.polite

csau-

de.com.br/produt

os/implante-

coclear/224/ 

Manual IC 

Documento Orientador 

do Projeto: Uso do 

Sistema de FM na 

Escolarização de Estu-

dantes com Deficiência 

Auditiva 

Elaborado pelo 

MEC/SECADI/UFSCAR 

Ano: 2013 

Fotocópia DocOr 

Nota técnica nº 

28/2013, 

21 de março de 2013 

Assunto: Uso do Siste-

ma de FM na Escolariza-

ção de Estudantes com 

Deficiência Auditiva. 

SECADI/MEC 

Distribuída para as Secretarias 

da Educação dos Estados e 

Municípios do país sobre a 

utilização do Sistema de FM 

 NT28 

Relatório nº 58 da 

CONITEC – Comissão 

Nacional de Incorpora-

ção de Tecnologias no 

SUS 

Elaborado pelo Ministério da 

Saúde – Departamento de 

Gestão e Incorporação de 

Tecnologias em Saúde da 

Secretaria de Ciência, Tecno-

logia e Insumos Estratégicos – 

DGITS/SCTIE. Ano: 2013 

www.adap.org.br/

si-

te/index.php/arqu

ivos?download=6

:sistema-de-fm 

Rel MS 
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Quais os profissionais fazem parte da equipe de implante [...]33?  

Para as crianças, um fonoaudiólogo, o professor e seus pais são importantes membros da 

Equipe. 

O apoio aos clientes, oferecido pela [...]34 inclui: 

Serviço de bibliografia/material educacional. Nossos funcionários poderão fornecer bibliogra-

fia e formação de apoio educacional a escolas, familiares e interessados. 

Todas as crianças com implante coclear necessitam capacitação e reabilitação auditiva. Um 

amplo programa educacional e de reabilitação melhorarão o benefício da criança com im-

plante [...]. O programa deverá estimular o interesse em escutar e falar e deverá integrar essas 

habilidades em todas as atividades diárias. Isto exige que terapeutas, professores e familiares 

trabalhem conjuntamente para incrementar as habilidades introduzidas durante a terapia. 

Com esse tipo de cooperação, a criança poderá ter um grande sucesso com o implante [...]. 

O programa terapêutico/escolar/educacional mais eficaz será aquele que focalize o desenvol-

vimento das habilidades auditivas do seu filho/a através do implante para a comunicação e o 

aprendizado verbal. (...) o programa educacional/escolar que você escolher deverá ter um 

membro da equipe de implante trabalhando nele e ajudando os professores e outros especia-

listas em reabilitação. (Manual IC, p. 26) 
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O Kit Sistema FM Pessoal possibilita a acessibilidade da criança e/ou jovem com defici-

ência auditiva conforme instituído na Lei nº 5296 de 2/12/2004, no qual relata que para 

o deficiente auditivo, a tecnologia assistiva diz respeito às ajudas técnicas, ou seja, aos 

produtos, instrumentos, equipamentos ou tecnologia adaptada ou especialmente proje-

tada para melhorar a funcionalidade da pessoa com deficiência, favorecendo a autono-

mia pessoal, total ou assistida. Além disso, refere-se aos elementos que permitem com-

pensar limitações funcionais sensoriais, com o objetivo de permitir a superação das bar-

reiras comunicativas e de possibilitar sua plena inclusão social (Decreto Lei nº 3.298, de 

20 de dezembro de 1999). (Rel MS, p. 4) 
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A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU/2006), promulgada 

com status de emenda constitucional pelo Decreto nº 6.949/2009, trata de princípios, 

de direitos civis, políticos, econômicos, sociais e culturais, dispondo que a não existên-

cia de acessibilidade significa discriminação. Seu propósito é promover, proteger e as-

segurar o exercício pleno e equitativo de todos os direitos humanos e liberdades fun-

damentais por todas as pessoas com deficiência e promover o respeito pela sua digni-

dade. (DocOr, p. 3)  

[...] Com base nesse documento internacional, os Estados Partes tomarão medidas 

apropriadas para assegurar que os estudantes com deficiência auditiva exerçam seu di-

reito à comunicação, à liberdade de expressão e opinião e ao direito de receber e com-

partilhar informações e ideias. (DocOr, p. 4) 
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A Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU 2006), ratificada no 

Brasil pelo Decreto Legislativo n° 186/2008 e pelo Decreto Executivo n°6949/2009, em 

seu art. 24, afirma o compromisso dos Estados Partes com a efetivação de um sistema 

educacional inclusivo em todos os níveis e orienta para que sejam adotadas as medidas 

de apoio necessárias ao atendimento das especificidades individuais dos estudantes, a 

fim de alcançar a meta de inclusão plena. 

O art. 9º da Convenção estabelece o direito das pessoas com deficiência de viverem 

com autonomia e participarem plenamente de todos os aspectos da vida. Para tanto, os 

Estados Partes deverão tomar as medidas apropriadas para assegurar-lhes o acesso, em 

igualdade de oportunidades com as demais pessoas, ao meio físico, ao transporte, à 

informação e comunicação. 

O Decreto nº 5296/2004 garante ao estudante com deficiência auditiva o direito à aces-

sibilidade nas comunicações e informações, devendo ser eliminado qualquer obstáculo 

à expressão, comunicação e informação por meio da disponibilização de recursos de 

tecnologia assistiva. (NT28, p. 1) 

 

 

A Resolução CNE/CEB, nº 4/2009, que institui Diretrizes Operacionais para o atendimen-

to educacional especializado na Educação Básica, em seu Art. 13, define que são atribui-

ções do professor do Atendimento Educacional Especializado: 

 

I – identificar, elaborar, produzir e organizar serviços, recursos pedagógicos, de acessibi-

lidade e estratégias considerando as necessidades específicas dos alunos público-alvo 

da Educação Especial;  

II – elaborar e executar plano de Atendimento Educacional Especializado, avaliando a 

funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de acessibilidade;  

III – organizar o tipo e o número de atendimentos aos alunos na sala de recursos multi-
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funcionais;  

IV – acompanhar a funcionalidade e a aplicabilidade dos recursos pedagógicos e de 

acessibilidade na sala de aula comum do ensino regular, bem como em outros ambien-

tes da escola;  

V – estabelecer parcerias com as áreas intersetoriais na elaboração de estratégias e na 

disponibilização de recursos de acessibilidade;  

VI – orientar professores e famílias sobre os recursos pedagógicos e de acessibilidade 

utilizados pelo aluno;  

VII – ensinar e usar a tecnologia assistiva de forma a ampliar habilidades funcionais dos 

alunos, promovendo autonomia e participação;  

VIII – estabelecer articulação com os professores da sala de aula comum, visando à dis-

ponibilização dos serviços, dos recursos pedagógicos e de acessibilidade e das estraté-

gias que promovem a participação dos alunos nas atividades escolares. 

(DocOr, p. 4) 

 

 

Com base em tais princípios, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da 

Educação Inclusiva – MEC/2008, objetivando a transformação dos sistemas educacionais 

em sistemas educacionais inclusivos, define como estratégias para garantia do acesso, 

participação e aprendizagem, dos estudantes público alvo da Educação Especial, a for-

mação continuada de professores; a oferta do atendimento educacional especializado; a 

garantia das condições de acessibilidade arquitetônica, nas comunicações, informações, 

nos mobiliários, materiais didáticos e nos transportes; articulação intersetorial entre as 

políticas públicas; diálogo com a família e possibilidade de aprender ao longo de toda 

vida. (NT28, p.1 e 2) 
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De acordo com dados do Censo Escolar MEC/INEP/2011, existem 36.772 matrículas de 

estudantes com deficiência auditiva, sendo que 31.190, ou seja, 85%, estão matriculados 

em classes comuns do ensino regular.  

Uma parcela desses estudantes utiliza próteses auditivas, aparelho de amplificação so-

nora individual – AASI ou implante coclear – IC, que facilitam o processo de aquisição 

da língua oral, que pode ser beneficiado pelo uso de sistema de FM, com efeitos adicio-

nais sobre a qualidade da audição. 

 

 

Vivenciamos atualmente um novo momento histórico com a implantação do programa 

―Viver sem Limites‖ (2011), organizado em quatro eixos: acesso à educação, inclusão so-

cial, atenção à saúde e acessibilidade da pessoa com deficiência, no qual prevê a ampli-

ação do direito à educação, a ampliação das ações de prevenção aos deficientes, a im-

plantação de Centros de Referências para oferecer apoio às pessoas com deficiência em 

situação de risco e disponibiliza ações conjuntas entre União, Estado e Município. (Rel 

MS, p. 4) 
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Compreendendo que o sistema educacional inclusivo (Decreto Lei no 3.298, de 20 de 

dezembro de 1999) deva proporcionar oportunidades que atendam às necessidades 

educacionais e sociais especiais e particulares de uma ampla variedade de pessoas; con-

siderando a grande heterogeneidade do aluno com deficiência auditiva; considerando 

que sala de aula costuma ser lugar muito ruidoso tornando difícil para qualquer estu-

dante ouvir e entender o conteúdo que o professor está passando, garantir a acessibili-

dade auditiva, ou seja, a audibilidade do que é ensinado em sala de aula, é de funda-

mental importância para uma inclusão social mais igualitária. (Rel MS, p. 7) 

 

 

O implante oferece ao usuário capacidades auditivas importantes e melhora da comuni-

cação. Um implante coclear é um tratamento seguro, confiável e eficaz para a perda se-

vera ou profunda da audição em adultos e para perdas profundas nas crianças. (Manual 

IC, p. 5) 
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Cada usuário de implante tem suas próprias necessidades de audição. Ninguém pode 

saber, até que o implante for feito, quais estratégias lhe fornecerão a melhor audição. 

Assim, Nucleus 24 fornece uma variedade de escolha de estratégias de codificação de 

fala com uma grande flexibilidade para suas necessidades, já que cada estratégia forne-

ce uma estimulação de eletrodos de maneira diferente. (Manual IC, p. 14) 

 

 

Devo obter implante agora?  

Em geral, quanto menos tempo você ou seu filho/a estiverem privados de som, maiores 

serão as possibilidades de êxito. Nas crianças, a demora da implantação do aparelho 

poderá significar que ela perca um importante período da vida, quando o cérebro é 

mais receptivo à aprendizagem linguística.  

O sistema de implantes coclear Nucleus 24 é uma opção médica comprovada que po-

derá ajudar a pessoa a se comunicar melhor, interagir com outras pessoas e aproveitar 

oportunidades educacionais, laborais e sociais que de outra forma poderiam se perder. 

O usuário do sistema de implante Nucleus poderá experimentar os benefícios do im-

plante agora e desfrutar os avanços tecnológicos sempre que lhes acontecerem. (Manu-

al IC, p. 34) 

 

 

 

As pesquisas demonstram que algumas crianças com perda profunda e precoce da au-

dição alcançam um benefício significativo com o sistema Nucleus, desde que implanta-

das cedo. Em geral, estas crianças foram inscritas em programas educacionais de reabi-

litação que insistem no uso da audição para a comunicação e a aprendizagem. Seus fa-

miliares também participam em sessões que dão muita importância à audição. 

 [...] A motivação e dedicação do usuário e de seus familiares e amigos é importante. A 

dedicação inclui o uso permanente do sistema de implante, o compromisso de compa-

recer aos retornos e, para as crianças, o uso das estratégias de reabilitação/educacionais 

para desenvolver habilidades auditivas em situações da vida diária. 

 [...] Os núcleos educacionais que dão importância ao desenvolvimento de habilidades 

auditivas terão um efeito positivo na evolução da fala e na linguagem das crianças. 

(Manual IC, p. 20)  
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Para os pais: O que pensar quando as pessoas opinam que meu filho/a deve ficar sur-

do/a e integrar-se à comunidade dos surdos? 

É importante aceitar e compreender que seu filho/a é surdo/a e que jamais terá audição 

normal. 

Isto o ajudará a concentrar a sua atenção nas várias opções disponíveis para seu filho/a 

com relação aos meios de comunicação, estabelecimentos de ensino e estilo de vida 

social.  

Existem vários meios de comunicação disponíveis, tais como a linguagem falada, lin-

guagem de sinais e a comunicação total (comunicação verbal e sinais simultaneamen-

te). Nós o aconselhamos a consultar pessoas que representam os diferentes pontos de 

vista, por exemplo, os adultos e crianças que usam os implantes cocleares Nucleus e a 

fala, as pessoas surdas que usam a comunicação total, as que usam a linguagem de si-

nais e as pessoas que se opõem aos implantes. Essas consultas o ajudarão a compreen-

der as diferentes opiniões.  

Suas respostas às seguintes perguntas também o ajudarão a tomar decisões adequadas 

para seu filho/a.  

 

 Qual o método de comunicação que eu desejo usar com meu filho/a? 

 Adapta-se melhor ao nosso estilo de vida e situação familiar? 

 Será esse método o que dará a meu filho/a os fundamentos necessários para 

uma vida satisfatória e de sucesso? 

 Que ambiente educacional (aulas para estudantes com deficiência da audição, 

escola para surdos, sala de aula de escolas regulares) se adaptará às necessida-

des de meu filho e qual está disponível em nossa cidade? 

 

Baseado nessas consultas, você poderá fazer a sua escolha pessoal e com a devida fun-

damentação, sobre o método de comunicação mais adequado a seu filho/a. (Manual IC, 

p. 21) 
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Qual a opinião dos usuários adultos? 

Em estudos clínicos em adultos com surdez pós-lingual, 90% dos participantes informa-

ram uma melhora da sua capacidade de comunicação ao usarem o implante, sem ne-

cessidade de ler os lábios. Três quartos dos participantes informaram uma capacidade 

de comunicação mais efetiva durante um jantar, viajando de carro com sua família e ao 

pedirem a comida no restaurante. Além disso, embora alguns poucos usuários desfru-

tem a música antes do implante, a maioria informou que, com o sistema Nucleus 24, 

haviam restabelecido a sua capacidade de escutar e desfrutar música. Em termos de sa-

tisfação geral, a maioria dos participantes considera que a qualidade de suas vidas me-

lhorou com o implante Nucleus. (Manual IC, p. 18) 

 

Embora nenhum implante coclear tenha a capacidade de restaurar a audição normal, os 

ensaios clínicos em adultos usuários do implante conseguiram um reconhecimento de 

sentenças de 80% ou mais ainda, duas semanas depois da estimulação inicial. Quase 

todos os usuários adultos do implante, após três meses, mostraram melhoras importan-

tes no reconhecimento de palavras e frases tanto em silêncio como no ruído, compa-

rando-se à sua capacidade com aparelhos auditivos. Três meses depois do implante, 

aproximadamente metade dos usuários mostraram reconhecimento de palavras em fra-

ses de 70% ao telefone. Se considerarmos que o desenvolvimento com um implante 

mostra melhoras com o tempo, estes altos níveis de compreensão de fala pouco tempo 

depois do implante significam resultados promissores para o futuro. (Manual IC, p. 19) 
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Que qualidade de audição tem alcançado outras pessoas depois de receber um implan-

te coclear? 

Depois de vários anos, milhares de usuários de implantes referem como pode ser agra-

dável ouvir sons, tais como a fala de um bebê e o barulho das folhas. Eles se sentem 

mais seguros por serem capazes de detectar o som de uma sirene e o assobio de um 

alarme contra fogo. A sua vida é mais fácil a partir do momento que reconhecem o api-

to do forno de micro-ondas e o zumbido da secadora da roupa. Eles definitivamente 

escutam. (Manual IC, p. 18). 

 

 

O Projeto visa definir os critérios de indicação, a avaliação do benefício e proposta de 

formação continuada dos professores do Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

como multiplicadores deste conhecimento. 

Poderão integrar o projeto, escolas públicas com salas de recursos multifuncionais im-

plantadas e com matrículas de estudantes com deficiência auditiva, usuários de apare-

lho de amplificação sonora ou com implante coclear, que estejam nos anos iniciais do 

ensino fundamental. (DocOr, p. 3). 
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Promover a formação continuada de professores do atendimento educacional especiali-

zado e gestores das escolas públicas envolvidas no projeto, sobre o uso de recursos 

tecnológicos, em especial do sistema de FM, que favoreça o desenvolvimento acadêmi-

co do estudante com deficiência auditiva;  

Disponibilizar às escolas envolvidas no projeto, o conjunto de recursos necessários à 

implementação da pesquisa. (DocOr, p.5). 
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Por sua vez, as escolas indicaram os estudantes, de acordo com os seguintes critérios: 

(1) ser usuário de AASI e/ou IC compatível com Sistema de FM e em boas condições de 

funcionamento; (2) Não possuir Sistema de FM; (3) Reconhecer palavras auditivamente; 

(4) Ter domínio da linguagem oral ou estar em fase de desenvolvimento; (5) Cursar o 1º, 

2º ou 3º anos do Ensino Fundamental.  

O projeto envolveu: 106 escolas da rede pública estadual, municipal e do Distrito Fede-

ral, contemplando as cinco regiões do País; 202 crianças com deficiência auditiva e 99 

professores do Atendimento Educacional Especializado – AEE. (NT28, p. 2) 

 

 

A pesquisa comprovou a eficácia do uso do Sistema de FM por estudantes usuários de 

AASI e IC, para a promoção de acessibilidade no contexto escolar, ampliando as condi-

ções de comunicação e a interação entre os estudantes e os professores. O uso do Sis-

tema de FM agrega uma melhora na comunicação entre os estudantes que o utilizam e 

os demais estudantes, professores e pais, pois, ao melhorar sua interação/comunicação 

oral, estes desenvolvem mais rapidamente as competências sociais, resultando em ex-

posição maior à língua oral. (NT28, p. 3). 
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Formação dos professores do atendimento educacional especializado sobre o uso pe-

dagógico do Sistema de FM, visando à identificação dos potenciais estudantes usuários 

do Sistema de FM, no contexto escolar, a partir dos seguintes critérios: usuário de apa-

relho de amplificação sonora individual e/ou com implante coclear, com domínio da 

língua oral ou em fase de sua aquisição e com desempenho em avaliação de habilida-

des de reconhecimento de fala no silêncio. No caso de crianças em fase de aquisição da 

língua oral, quando não for possível a realização do IPRF41, ou a utilização de testes com 

palavras devido à idade, deve ser considerado o limiar de detecção de Voz (LDV) igual 

ou inferior a 40 (com AASI ou IC); [também deve haver] o acompanhamento dos estu-

dantes usuários deste Sistema, bem como a orientação das famílias e professores, para 

sua manutenção e uso efetivo em todas as atividades escolares. (NT28, p. 3). 

 

 

Considerando a relevância da ampliação dessa ação, recomenda-se articulação entre a 

área da educação com a área da saúde, a fim de identificar potenciais usuários desse 

recurso de tecnologia assistiva e viabilizar sua concessão por meio do Sistema Único de 

Saúde – SUS. Enquanto isso, sugere-se a continuidade do processo de formação conti-

nuada dos professores do atendimento educacional especializado das escolas que im-

plementarão tal medida de apoio. (NT28, p. 4). 

 

 

Formação de professores 

[...] o Ministério da Educação assegura que irá promover a formação dos professores do 

Atendimento Educacional Especializado sobre o uso de recursos tecnológicos, que favo-

reça o desenvolvimento acadêmico do estudante com deficiência auditiva (Nota Técnica 

do Ministério da Educação Anexa). (Rel MS, p. 12). 
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Para os pais 

A perda severa da audição nas primeiras etapas da vida tem um forte efeito no desen-

volvimento de uma criança. A incapacidade de ouvir os sons vocais elimina uma grande 

parte da informação necessária para o desenvolvimento da linguagem verbal e suas ha-

bilidades da fala. Em geral, quanto maior for a perda da audição, maior o atraso no de-

senvolvimento da fala e da linguagem oral. A forma de fala da criança pode tornar-se 

mais difícil de entender à medida que ela cresce. Além disso, a linguagem escrita pode-

rá ser diferente à das pessoas que ouvem, especialmente se a criança perdeu a audição 

antes ou durante o período no qual aprendia a falar. As habilidades acadêmicas tam-

bém poderão ser prejudicadas pelo atraso no desenvolvimento linguístico. (Manual IC, 

p. 17). 

 

 

Qual é a melhora das crianças depois dos primeiros seis meses de uso do sistema Nu-

cleus 24? 

Avanços importantes no reconhecimento de sons e na compreensão da fala, segundo a 

informação que deram seus pais. Depois de seis meses de uso, a maioria das crianças 

responderam seus nomes no silêncio e reconheceram espontaneamente sons comuns 

em sala de aula. Aproximadamente a metade das crianças também respondeu a seus 

nomes em ambiente ruidoso. Para as crianças maiores, cujas habilidades de percepção 

de fala puderam ser testadas, mais de um terço delas mostrou melhora importante nas 

quatro provas de reconhecimento de palavras de contexto aberto. A maioria das crian-

ças com implante coclear Nucleus continua a melhorar durante anos após o implante. 

(Manual IC, p. 19). 
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Devo esperar até saber como desenvolve-se meu filho/a com um aparelho auditivo? 

Sim. Seu filho/a deve receber aparelhos auditivos logo que a perda sensorioneural da 

audição for diagnosticada. O audiologista da equipe de implante assegurará que seu 

filho/a tenha a oportunidade de usar aparelhos auditivos adequados, junto a um pro-

grama intenso de reabilitação auditiva, a fim de determinar se os aparelhos lhe darão 

suficiente informação auditiva para o desenvolvimento da fala e a linguagem verbal.  

Como as habilidades da fala e da linguagem verbal desenvolvem-se mais facilmente 

quando a criança escuta a linguagem falada durante os primeiros anos de vida, a deci-

são precoce sobre o uso de um sistema Nucleus pode permitir que seu filho/a obtenha 

grandes vantagens no período crítico do desenvolvimento da linguagem verbal. (Manu-

al IC, p. 21). 
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Para os pais:  

Apoio familiar/escolar. A vontade de seu filho/a de usar o aparelho o dia inteiro, o 

compromisso da família de comparecer aos retornos marcados, de cuidar do sistema de 

implante e de ajudar a seu filho/a a transferir as habilidades auditivas para as situações 

da vida diária, contribuirão em grande parte para o sucesso do seu filho/a. Os terapeu-

tas e educadores, junto com você e seu audiologista, devem proporcionar a seu filho/a 

os modelos auditivos e materiais adequados ao desenvolvimento das habilidades audi-

tivas.  

Os pais deverão ajudar seu filho/a a se comunicar com a equipe de implantes Nucleus. 

(Manual IC, p. 22). 

 

 

O ensino médio também se coloca como de extrema importância para a inclusão dos 

estudantes no mercado de trabalho, visto que nesta fase, os conhecimentos adquiridos 

corroborarão para a escolha e consolidação da profissionalização. 

Sendo assim, concluímos ser fundamental a concessão do Sistema FM para estudantes 

do Ensino Fundamental I e II e/ou Ensino Médio, período em que esta tecnologia assis-

tiva contribuirá para o desenvolvimento social e intelectual, promovendo um ambiente 

mais propício para uma vida saudável e inclusão social. (Rel MS, p. 23 e 24). 
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Com o diagnóstico precoce e a inclusão de OPMs42 para deficiência auditiva na Tabela 

de procedimentos do SUS, um grande contingente de crianças com deficiência auditiva 

passou a ter acesso gratuito aos dispositivos sensoriais como o AASI e o IC podendo 

chegar à escola usufruindo desses dispositivos, favorecendo seu aprendizado no con-

texto escolar (DELGADO-PINHEIRO et al., 2009). (Rel MS, p. 1) 

No caso da criança com deficiência auditiva, a acessibilidade à educação deve ser asse-

gurada para um melhor aproveitamento do conteúdo escolar. O Sistema FM é conside-

rado uma alternativa dentre outros materiais e recursos da tecnologia assistiva utiliza-

dos por alunos com deficiência auditiva, visando auxiliar a integração educativa-escolar. 

Para alguns autores, o Sistema FM é a mais importante e essencial ferramenta educaci-

onal já desenvolvida para os indivíduos com deficiência auditiva, pois é o meio mais 

efetivo para favorecer a relação sinal/ruído, principalmente em ambiente educacional 

(ROSS, 1992; ROSS, 2004; BLASCA; FERRARI; JACOB, 2006). (Rel MS, p.2) 

No Brasil, os dispositivos sensoriais (AASI e IC) já são disponibilizados pelo Sistema Úni-

co de Saúde (SUS), e o uso do Sistema FM dinâmico seria um importante passo na aces-

sibilidade acadêmica das crianças e/ou jovens com deficiência auditiva. (Rel MS, p. 3) 

Recomenda-se que o Kit Sistema FM Pessoal seja disponibilizado para criança e/ou jo-

vem com deficiência auditiva sensorioneural de grau leve, moderado, severo e profundo 

e que estejam matriculados no Ensino Fundamental I ou II e/ou Ensino Médio. (Rel MS, 

p. 3). 
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